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Presidente do TJES teme que crime contra o juiz Alexandre prescreva

Desembargador Sergio Gama revelou preocupação com a quantidade de recursos do processo

Perto de completar 15 anos, o assassinato do juiz Alexandre Martins de Castro Filho pode prescrever 
sem que o mandante do crime tenha sido julgado. Dos 10 acusados do crime, oito foram julgados e 
condenados, o ex-policial civil Cláudio Luiz Andrade Baptista, o Calú, foi absolvido e apenas o juiz 
aposentado Antônio Leopoldo Teixeira ainda espera por julgamento. 

Em entrevista ao Bom Dia Espírito Santo desta quarta-feira (13), o desembargador Sérgio Gama, um 
dos relatores do caso e novo presidente do Tribunal de Justiça, revelou preocupação com a quantidade 
de recursos do processo.

“Todos os demais acusados já foram julgados, todos condenados, com exceção do Calu, que foi ab-
solvido. E o juiz acusado de ser o mandante ainda não foi julgado porque tem direito a recursos que 
ainda não foram julgados. O que mais me preocupa é que isso pode levar à prescrição do crime. O 
processo ainda está em grau de recurso no Superior Tribunal de Justiça. Esperamos que o recurso seja 
apreciado e julgado, para que ela possa responder se é culpado ou inocente perante a Justiça Comum”, 
declarou.

O CRIME
O juiz Alexandre Martins foi morto com três tiros quando chegava a uma academia, em Vila Velha, 
no dia 24 de março de 2003. Dedicado a combater o crime organizado no Estado, o crime chocou os 
capixabas. E para evitar que casos como esse terminem impunes, o presidente do Tribunal de Justiça 
promete empenho para diminuir a morosidade da Justiça.

“A Justiça é realmente lenta, morosa. Mas o que provoca isso é o número de recursos excessivos na 
nossa legislação. Quem elabora a legislação é o poder legislativo, e não o judiciário. Temos que buscar 
meios alternativos, e essa é uma meta da minha gestão. Estabeleci como prioridade a celeridade da 
Justiça através do aprimoramento da conciliação, da mediação e dando prioridade há alguns processos 
como crismes contra a vida, tráfico de drogas e violência doméstica. O poder Judiciário precisa fazer a 
sua parte”, afirma Gama.

TRANSPARÊNCIA
Sem usufruir do auxílio-moradia de R$ 4.300 a que tem direito, o novo presidente do TJ prometeu ainda 
dar mais transparência ao órgão.

“O Tribunal de Justiça não pode esconder nada. Nós vamos buscar a transparência com a publicação 
do salário de todos, para que não haja confusão. O auxílio moradia vem sendo pago em cumprimento a 
uma decisão do Supremo Tribunal Federal. Eu não recebo, e acho que com o tempo o auxílio moradia 
será extinto. Eu não me senti bem recebendo, achei que não deveria receber. É uma questão ética”, 
concluiu.
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Novo presidente do Tribunal de Justiça do ES diz que vai buscar a 
transparência

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/novo-presidente-do-tribunal-
de-justica-do-es-diz-que-vai-buscar-a-transparencia/6353420/

BOM DIA ES 13 de dezembro de 2017

http://g1.globo.com
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Cinegrafista pedófilo era contratado para filmar festas infantis

Sérgio foi preso no bairro Tabuazeiro, em Vitória, com mais de 200 vídeos de pornografia infantil

O cinegrafista Sérgio Vianna Vescovi, 65 anos, preso na segunda-feira acusado de produzir, armazenar 
e trocar imagens de pornografia infantil, era contratado para filmar aniversários de crianças na Grande 
Vitória. 

A informação foi confirmada por um leitor de A Gazeta que já contratou Sérgio para filmar as festas de 
aniversário dos filhos. Procurado, o titular Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente, Lorenzo 
Pazolini, afirmou que a atividade do acusado é apurada pela polícia.

Nesta segunda-feira (11), Sérgio Vianna teve a prisão preventiva decretada pela Justiça. O caso segue 
sob investigação e a polícia pede que as vítimas procurem a delegacia para novas denúncias.

Sérgio foi preso no bairro Tabuazeiro, em Vitória, com mais de 200 vídeos de pornografia infantil. Seg-
undo o delegado, o acusado aparece em algumas das filmagens. “Ele participava de cenas com crian-
ças em alguns vídeos, algo que merece ainda mais repulsa da sociedade.”

No apartamento de Sérgio, os policiais apreenderam DVDs, dois computadores, duas câmeras e três 
pendrives. Mas o que deixou os policiais surpresos foi a quantidade de brinquedos, material escolar e 
DVDs de canções e filmes infantis. Até uma cadeira bebê-conforto foi encontrada no local.

A Polícia Civil ainda vai investigar como o cinegrafista levava as crianças para a casa dele e tentará 
identificar as vítimas que aparecem nas imagens.

Sérgio vai responder pelos crimes de produzir e armazenar imagens de pornografia infantil e também 
por trocar esses materiais por meio da internet. Ele foi encaminhado ao Centro de Triagem de Viana.
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Cinegrafista suspeito de pedofilia tem prisão preventiva decretada 
pela Justiça

Sérgio Vianna Vescovi, de 65 anos, é suspeito de abusar de crianças entre 8 e 10 anos, filmar as 
relações e divulgar as imagens

A prisão preventiva do cinegrafista foi decretada na última terça-feira (12) pela Justiça, após o pedido 
do delegado titular da Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente, Lorenzo Pazolini.

Sérgio Viana Vescovi, de 65 anos anos, foi detido na última segunda-feira (11), no bairro Tabuazeiro, 
em Vitória, suspeito de produzir, armazenar e trocar imagens pornográficas de crianças e adolescentes.

Na linguagem judicial, a prisão preventiva pode ser decretada em qualquer fase da investigação. Esse 
é um dos meios que a polícia usa para manter o suspeito preso. No caso do cinegrafista, o delegado 
acredita que além de produzir os conteúdos proibidos, Sérgio ainda participava de cenas de sexo com 
menores de idade em alguns vídeos que gravava. “Ele participava de alguns desses vídeos, o que é 
ainda mais chocante. Ele participava de cenas sexuais com crianças e adolescentes de uma forma bem 
cruel. É algo que merece toda a repulsa da sociedade”, disse

O suspeito está preso no presídio de Viana. As investigações sobre o caso continuam. A polícia acredita 
que depois da prisão, outras vítimas irão aparecer.

Os policiais chegaram até o suspeito a partir informações obtidas por meio do disque-denuncia. Um 
mandado de busca e apreensão foi expedido e cumprido na segunda-feira.

No momento em que a Polícia Civil chegou até o local, o suspeito tentou jogar pela janela HDs e pen 
drives contendo imagens de pornografia infantil. Na casa de Sérgio, a polícia encontrou um estúdio de 
filmagens, com câmeras, tripé, entre outros objetos. 

Para jornalistas, Sérgio desconversou e não admitiu o crime, mas disse que tinha sim imagens de por-
nografia infantil. No entanto, em um vídeo feito pelos policiais da DPCA, Sérgio confessa os abusos. No 
depoimento, ele diz ainda que pratica os abusos e filma há cerca de um ano.

FOLHA VITÓRIA 13 de dezembro de 2017

http://novo.folhavitoria.com.br
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Decretada prisão preventiva para acusado de pornografia infantil

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/12/1513164006620877590.html

ES NO AR 13 de dezembro de 2017
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Funcionário dos Correios é condenado por desviar encomendas do 
aeroporto

Além de perder o cargo, Silas Rodrigues Amorim terá que devolver mais de R$ 605 mil à empresa

Um funcionário dos Correios foi condenado pela Justiça por desviar 64 encomendas do Centro de Tri-
agem do aeroporto de Vitória, sendo a maioria celulares e equipamentos eletrônicos. Na sentença ficou 
determinado que, além de perder a função, o empregado deverá devolver aos Correios o total de R$ 
605.101,58, corrigidos desde 2015, referentes aos bens desviados, dano ao erário e multa civil. 

Segundo o Ministério Público Federal (MPF/ES), o funcionário Silas Rodrigues Amorim desenvolveu um 
esquema de venda dos bens desviados, na qualidade de “fornecedor” de lojas de celulares ou mesmo 
em vendas a parentes e conhecidos, sem intermediação. Silas recebia os pagamentos por meio de 
transferências bancárias ou em espécie.

Em depoimento no decorrer do processo, Silas admitiu que desviou os bens. Imagens obtidas pelo 
MPF mostram, de forma nítida, a separação das mercadorias no centro de triagem e a realocação dos 
pacotes escolhidos em local fora do galpão. Ele chegou a ser preso em flagrante e diversos pacotes de 
encomendas também foram encontrados em sua residência.

Por ser funcionário público, ele foi condenado por improbidade administrativa, tendo seus direitos políti-
cos suspensos por nove anos e ficando proibido de contratar com o poder público ou receber benefícios 
ou incentivos fiscais por 10 anos.

Evolução patrimonial
Ainda de acordo com o MPF, de julho a dezembro de 2014, o funcionário teve uma evolução patrimo-
nial desproporcional à sua renda bruta de R$ 4,5 mil, como funcionário dos Correios. No período, ele 
adquiriu dois veículos nos valores de R$ 67 mil e R$ 129,9 mil, e um imóvel de R$ 187.145,18, que foi 
parcialmente quitado.

Conforme informado pelas concessionárias, apesar de os carros terem sido adquiridos em nome da 
esposa de Silas, era ele quem conduzia as negociações e os pagamentos eram feitos em dinheiro ou 
por depósitos.

Outro lado
A Coordenadoria de Comunicação dos Correios no Espírito Santo informou que Silas Rodrigues Amorim 
não é mais empregado da estatal desde 30 de janeiro de 2015, quando ele foi demitido por justa causa 
após sindicâncias internas detectarem os desvios de conduta. Segundo os Correios, foi o fato que levou 
ao ajuizamento da ação pelo MPF.

Os Correios ressaltaram que adotam rígidos controles de segurança em todo o seu processo opera-
cional e que atua em parceria com a Polícia Federal, Rodoviária Federal, Civil e Militar, visando apri-
morar seu sistema de segurança, prevenir delitos e coibir ações errôneas.

A Infraero informou que não nenhuma central dos Correios funciona na área do aeroporto de Vitória e 
que não se irá se manifestar tendo em vista que o funcionário condenado era dos Correios e não da 
empresa de administração aeroportuária.

Até o momento a reportagem não conseguiu contato com Silas Rodrigues ou com a sua defesa. Já o 
Sindicato dos Trabalhadores em Empresa de Correios (Sintect-ES) informou que não representa os 
trabalhadores em ações criminais.
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